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No nosso Ecossistema, acreditamos que qualidade de 
vida é a base para construir um ambiente saudável, 
colaborativo e acolhedor. Cuidar de quem faz parte da 
nossa jornada é uma escolha diária, que se reflete tanto 
na forma como tratamos uns aos outros quanto nas 
práticas que estruturamos para apoiar o bem-estar 
físico e emocional dos nossos colaboradores.

Qualidade de vida sempre foi parte essencial da 
nossa cultura e, por isso, buscamos cultivar relações de 
confiança, respeito e pertencimento. Esse cuidado 
começa pelo olhar atento às necessidades reais das 
pessoas. Nossa cesta padrão de benefícios abrange 
desde alimentação e mobilidade até saúde física e 
mental de nossos colaboradores. Alguns desses 
benefícios não são ofertados a funcionários 
temporários/terceirizados ou em tempo parcial na 
empresa, como aprendizes e estagiários.

 Sabemos que cada pessoa vive diferentes desafios 
dentro e fora do trabalho e, por isso, nos esforçamos 
continuamente para oferecer suporte que vá além da 
rotina corporativa. Um de nossos compromissos é o de 
facilitar o acesso a cuidados médicos e ao 
acompanhamento preventivo, buscando condições em 
que todos possam se sentir seguros e amparados 
quando mais precisam. Oferecemos plano de saúde e 
odontológico para todos nossos colaboradores que 
trabalham em regime CLT, com possibilidade de incluir 
dependentes, e mantemos serviços de orientação via 
telemedicina disponíveis em qualquer horário do dia. 
Essa estrutura permite que cada pessoa busque 
atendimento com agilidade, receba orientações de 
qualidade e fortaleça sua rotina de autocuidado. Esse 
benefício se estende a aprendizes, mas não a 

funcionários temporários e estagiários. 
Também incentivamos e promovemos a saúde de 

funcionários CLT e aprendizes através da prática de 
exercícios físicos através de um programa de assinatura 
que permite a utilização de centenas de academias pelo 
Brasil por valores mais acessíveis.

Entendemos que saúde emocional é tão importante 
quanto saúde física. Por isso, disponibilizamos 
atendimento psicológico e apoio especializado para 
questões emocionais, familiares, sociais e financeiras. 
Esse serviço reforça a mensagem de que ninguém 
precisa enfrentar seus desafios sozinho e de que pedir 
ajuda é essencial. Essa é uma ferramenta importante 
para acolher momentos de vulnerabilidade, fortalecer 
vínculos e contribuir para o equilíbrio emocional das 
equipes, impactando diretamente nos trabalhos 
desenvolvidos dentro de nossas empresas. Esse 
benefício não se estende a estagiários e temporários.

Acreditamos que qualidade de vida também envolve 
reconhecimento e incentivo. Por isso, adotamos um 
programa que valoriza a disciplina e a assiduidade, 
promovendo um ambiente de responsabilidade, 
respeito e confiança mútua. Além de fortalecer bons 
hábitos, essa iniciativa cria um elo positivo entre 
desempenho e bem-estar, mostrando que o cuidado 
diário com o trabalho traz resultados tanto para o 
colaborador quanto para o ecossistema como um todo.

 A chegada de uma nova vida é sempre um motivo de 
alegria, mas que demanda tempo e dedicação exclusivas. 
No período, um total de 642 funcionários possuíam 
direito ao benefício da licença parental (55% de homens 
e 45% de mulheres). Desse total, foram retiradas 17 
licenças maternidade e 6 licenças paternidade.

A Simbiose e a Bioma mantêm sistemas estruturados 
e abrangentes de gestão de Saúde e Segurança do 
Trabalho (SST), implementados em atendimento às 
exigências legais vigentes e às Normas 
Regulamentadoras (NRs) aplicáveis, com base em 
diretrizes reconhecidas e boas práticas de gestão. Esses 
sistemas refletem o compromisso das organizações com 
a prevenção de acidentes, a promoção da saúde 
ocupacional e a melhoria contínua das condições de 
trabalho. O sistema da Simbiose está alinhado às 
certificações ISO 9001 e ISO 14001, com 
planejamento em andamento para a certificação ISO 
45001, enquanto a Bioma adota estrutura equivalente 
de gestão, com vistas à obtenção das mesmas 
certificações já obtidas pela Simbiose.

Para garantir a gestão eficaz dos riscos e a 
conformidade legal, utilizamos sistemas integrados e 
complementares. Para prestadores de serviços 
terceirizados, possuímos um sistema alocado em uma 
plataforma web voltada ao gerenciamento, auditoria e 
controle documental de empresas e colaboradores 
terceirizados, com foco na mitigação de riscos 
trabalhistas, previdenciários e de segurança, garantindo 
conformidade legal, atendimento à LGPD e otimização 
dos processos de homologação e controle de acesso. 
Para colaboradores próprios, ambas também utilizam 
uma plataforma online completa para a gestão de SST, 
que unifica dados, automatiza processos e assegura 
conformidade com exigências legais, incluindo o 
e-Social, contemplando a gestão de exames 
ocupacionais, EPIs, treinamentos e documentos 
obrigatórios como o Programa de Gerenciamento de 
Riscos (PGR) e o Programa de Controle Médico de 

Saúde Ocupacional (PCMSO). Adicionalmente, as 
organizações ainda utilizam outro sistema específico 
para abertura e gestão de Análises Preliminares de 
Risco (APR) e Permissões de Trabalho (PT), ferramenta 
digital e auditável para o controle de atividades de 
risco, como trabalhos em altura e em espaços 
confinados, assegurando rastreabilidade das 
informações e validade jurídica das autorizações.

Nossos sistemas de gestão de SST abrangem 
integralmente todos os trabalhadores, incluindo 
colaboradores próprios e prestadores de serviços 
terceirizados, sem exceções, contemplando atividades de 
rotina e atividades especiais, como trabalhos em altura, 
trabalhos em espaços confinados, movimentação de 
cargas e trabalhos a quente, independentemente do 
local de execução dentro das dependências das 
empresas. A identificação de perigos e a avaliação de 
riscos são realizadas por meio de processos estruturados, 
que incluem inspeções de segurança, laudos técnicos, 
Programas de Gerenciamento de Riscos, mapas de risco, 
Análises Preliminares de Risco e Permissões de Trabalho 
para atividades críticas. A aplicação da hierarquia de 
controles prioriza a eliminação ou substituição dos 
perigos, seguida da adoção de controles de engenharia, 
medidas administrativas e, por fim, o uso de 
Equipamentos de Proteção Individual, sendo as análises 
conduzidas por profissionais qualificados.

 Os incidentes e acidentes de trabalho são 
investigados de forma sistemática e estruturada, por 
meio de metodologias reconhecidas, como os 5 
Porquês e o Diagrama de Ishikawa, com a participação 
da liderança, do trabalhador envolvido, da área de 
Segurança do Trabalho e da CIPA, assegurando a
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identificação das causas raiz e a implementação de 
medidas corretivas e preventivas. As estruturas de 
Saúde do Trabalho atuam de forma integrada e 
preventiva, apoiando a identificação e eliminação de 
perigos, a minimização dos riscos ocupacionais e a 
promoção de ambientes de trabalho seguros e 
saudáveis, com acesso facilitado aos serviços médicos e 
de saúde ocupacional por meio de clínicas 
especializadas, além da disponibilização de aplicativos 
corporativos de saúde.

A participação dos trabalhadores no sistema de 
gestão de SST é incentivada de forma contínua em 
ambas as empresas, por meio de consultas, canais de 
comunicação, Diálogos de Segurança, inspeções, 
reuniões periódicas e instâncias formais de governança. 
A CIPA, a Brigada de Emergência e os Comitês de 
Segurança realizam reuniões mensais, com autonomia 
para propor medidas de controle e recomendar a 
interrupção de atividades em situações de risco grave e 
iminente. Todos os trabalhadores são representados por 
essas estruturas, não havendo exclusões.

A Simbiose e a Bioma promovem capacitações 
contínuas e obrigatórias em Saúde e Segurança do 
Trabalho, atendendo às exigências legais e às 
especificidades de suas atividades, com treinamentos 
que abrangem, entre outras, as Normas 
Regulamentadoras NR 1 (Disposições Gerais e 
Gerenciamento de Riscos Ocupacionais), NR 5 
(Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA), 
NR 6 (Equipamentos de Proteção Individual – EPIs), NR 
10 (Segurança em Instalações e Serviços em 
Eletricidade), NR 11 (Transporte, Movimentação, 
Armazenagem e Manuseio de Materiais), NR 12 
(Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos), 
NR 13 (Caldeiras, Vasos de Pressão, Tubulações e 
Tanques Metálicos de Armazenamento), NR 17 
(Ergonomia), NR 20 (Segurança e Saúde no Trabalho 
com Inflamáveis e Combustíveis), NR 23 (Proteção 
Contra Incêndios), NR 33 (Segurança e Saúde nos 
Trabalhos em Espaços Confinados), NR 35 (Trabalho em 
Altura), assegurando que os trabalhadores estejam 
devidamente capacitados para a execução segura de 
suas atividades. Adicionalmente, são desenvolvidas 
ações de promoção da saúde integral, que incluem 
campanhas de saúde, programas de integração, 
Diálogos de Segurança semanais, ginástica laboral, 
programas de ergonomia, treinamentos e palestras, 
promovendo o bem-estar físico, mental e social.

No que se refere à prevenção e mitigação de 
impactos significativos à saúde e segurança, os perigos 
e riscos estão mapeados e tratados por meio dos 
programas de Segurança do Trabalho, do Programa de 

Gerenciamento de Riscos, de laudos de insalubridade e 
periculosidade, de mapas de risco, dos inventários da 
NR 20 e das apreciações de risco da NR 12. No 
período analisado, ambas as organizações concluíram 
adequações relevantes, incluindo a conformidade à NR 
12 e a implementação do prontuário das instalações 
elétricas.

Como já mencionado, os sistemas de gestão de Saúde 
e Segurança do Trabalho da Simbiose e da Bioma cobrem 
a totalidade dos trabalhadores próprios e terceirizados, 
sendo auditados interna e externamente. Em média, a 
Simbiose cobre 80 trabalhadores terceirizados, enquanto 
a Bioma cobre 70 trabalhadores terceirizados. 

Indicadores de desempenho são apurados com base 
na metodologia da NBR 14.280, com índices calculados 
por 1.000.000 (um milhão) de horas trabalhadas. No 
período de 2025, não foram registrados óbitos 
decorrentes de acidentes de trabalho ou doenças 
ocupacionais em nenhuma das duas organizações.

Na Simbiose, foram registrados 7 acidentes de 
trabalho de comunicação obrigatória entre empregados 
diretos, todos típicos e sem afastamento, considerando 
1.573.000 horas trabalhadas, e nenhum acidente entre 
trabalhadores terceirizados, que totalizaram 241.560 
horas trabalhadas no período.

Na Bioma, foram registrados 7 acidentes de trabalho 
de comunicação obrigatória entre empregados diretos e 
3 entre trabalhadores terceirizados, todos típicos e sem 
ocorrência de acidentes com consequência grave, 
considerando um total de 722.040 horas trabalhadas 
(empregados diretos e terceirizados).

Em ambas as organizações, os principais perigos 
identificados com potencial de gerar acidentes graves 
foram trabalhos em altura e trabalhos em espaços 
confinados, mapeados por meio do Programa de 
Gerenciamento de Riscos, sem registro de acidentes 
graves no período. As medidas adotadas seguem a 
hierarquia de controles, com ênfase em controles de 
engenharia, medidas administrativas, melhorias de 
processos e aprimoramento dos EPIs.

No que se refere às doenças profissionais, não foram 
registrados óbitos nem casos de doenças ocupacionais 
de comunicação obrigatória, tanto na Simbiose quanto 
na Bioma, entre empregados diretos ou terceirizados. Os 
riscos potenciais são identificados por meio do Programa 
de Gerenciamento de Riscos e do Programa de Controle 
Médico de Saúde Ocupacional, com adoção de medidas 
preventivas, como a realização de exames periódicos e 
avaliações psicossociais para atividades críticas. Nenhum 
tipo de trabalhador foi excluído dos dados apresentados, 
assegurando a integridade, a rastreabilidade e a 
transparência das informações reportadas.

Entendemos que o desenvolvimento contínuo é 
essencial para o crescimento profissional e, por isso, 
buscamos oferecer aos nossos colaboradores diferentes 
formatos de aprendizado, como cursos, palestras e 
jogos. Para viabilizar essa iniciativa, contamos com o 
apoio de uma ferramenta implementada no período: a 
Universidade Corporativa.

Nessa plataforma, concentramos grande parte dos 
conteúdos considerados indispensáveis para a trajetória 
profissional dentro do nosso ecossistema, incluindo o 
processo de onboarding. Esse projeto foi lançado no 
período e contou com o envolvimento de todas as 
diretorias na criação e gravação de materiais de apoio, 
que auxiliam os colaboradores em seus primeiros 
passos dentro das empresas.

Além desses conteúdos iniciais, a plataforma também 
disponibiliza muitas outras trilhas completas de 
aprendizagem, como a trilha de Diversidade e 
Sustentabilidade, que abrange desde cursos de 
letramento em diversidade até formações voltadas aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e às 
mudanças climáticas. Todas as transmissões internas de 
alinhamento junto ao CEO, que foram realizadas no 
período de relato, também foram incorporadas à 
plataforma, facilitando o acesso posterior por parte de 
todos os interessados.

No período1, foram contabilizadas mais de 10.425 
horas de conteúdo assistido por nossos colaboradores, 
com uma média de 9,3 horas por pessoa. Acima dessa 
média, o público feminino do ecossistema registrou 

quase 10,5 horas assistidas, enquanto o público 
masculino somou 8,5 horas. Considerando os níveis 
operacional, tático e estratégico, as médias foram de 
6,3 horas, 22,9 horas e 10,7 horas, respectivamente, 
demonstrando o apetite por novos conhecimentos no 
nível estratégico, mas também oportunidades de 
desenvolvimento, principalmente quando se trata do 
nível operacional.

Também buscamos desenvolver ativamente nossa 
diretoria em temas voltados ao desenvolvimento 
sustentável. No período, realizamos um treinamento 
obrigatório em massa para líderes (incluindo diretorias), 
relacionado com o nosso programa de integridade e 
código de conduta, impactando 106 pessoas, com total 
de 5.102 minutos de formação ou 85 horas assistidas 
coletivamente.

Palestras e cursos ministrados de forma presencial 
podem ser incluídos na plataforma com o objetivo de 
gerar certificados aos participantes. Essa prática ainda 
não é comum, mas será fortemente incentivada no 
próximo período, de forma a se consolidar como parte 
da cultura do ecossistema. Em razão disso, o indicador 
de horas assistidas encontra-se subdimensionado em 
relação à realidade.

As avaliações de desempenho, processo estruturado já 
mencionado anteriormente, ocorrem formalmente uma 
vez ao ano. Elas são obrigatórias para todos os líderes do 
ecossistema em relação aos seus liderados e abrangem 
100% dos colaboradores elegíveis, considerados aqueles 
com três ou mais meses de contratação.

D E S E N VO LV I M E N TO  P RO F I S S I O N A L
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1 - Contabilizando até a última semana de dezembro.
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Considerando níveis de planejamento tático (gerentes, 
coordenadores, supervisores e líderes) e operacional 
(business partners, especialistas, analistas, assistentes, 
técnicos, operadores, auxiliares, estagiários e aprendizes), 
também foi realizada uma análise do quadro total de 
funcionários, com base em gênero e faixas etárias, 
evidenciando uma grande concentração de pessoas em 
nível operacional, com representatividade de cerca de 
41% de mulheres dentro desse grupo. Ainda em relação 
à mesma categoria, observamos uma concentração 
bastante relevante de pessoas que possuem de 30 a 50 
anos (54%) e de pessoas com mais de 50 anos (6%), que 

somam mais de 60% de todos os funcionários dessa 
classe, indicando o ecossistema como um local onde se 
valoriza a mão de obra de pessoas de todas as idades, 
inclusive as mais velhas, sem qualquer tipo de 
preconceito etário.

Quando observamos as posições de nível tático, 
possuímos um cenário com apenas 30% de 
representatividade feminina. Esse valor não está em 
consonância com o potencial que acreditamos possuir e 
será fortemente trabalhado através de nossas políticas 
durante os próximos períodos, visando melhorar esse 
indicador. 

Acreditamos que promover a diversidade, a equidade 
e a inclusão é parte essencial da forma como fazemos 
negócios e construímos nosso futuro. Mais do que 
atender a expectativas externas, entendemos que 
valorizar pessoas com diferentes histórias, identidades, 
vivências e perspectivas fortalece nossa cultura e 
amplia nossa capacidade de inovar, aprender e evoluir 
continuamente. Quando criamos um ambiente em que 
todos se sentem respeitados, ouvidos e com reais 
oportunidades de desenvolvimento, estimulamos a 
colaboração, a criatividade e a tomada de decisões mais 
conscientes e equilibradas.

Na prática, percebemos que equipes diversas e 
inclusivas são mais engajadas, comprometidas e 
conectadas com o propósito da organização. O 
sentimento de pertencimento impacta diretamente a 
motivação, reduz a rotatividade e contribui para 
relações de trabalho mais saudáveis e produtivas. Além 
disso, ao refletirmos internamente a diversidade 
presente na sociedade, nos tornamos mais preparados 
para compreender diferentes públicos, necessidades e 
realidades, o que fortalece nossa atuação no mercado e 
amplia nossa capacidade de gerar soluções relevantes.

Também reconhecemos que nosso compromisso com 
diversidade, equidade e inclusão influencia a forma 
como somos percebidos por clientes, parceiros e 
talentos. Uma empresa que assume essa 

responsabilidade de maneira genuína constrói 
credibilidade, confiança e uma reputação alinhada aos 
valores contemporâneos, cada vez mais enaltecidos 
pelo mercado e pela sociedade.

Por isso, entendemos que diversidade e inclusão não 
podem ficar apenas no discurso. Elas se materializam 
em escolhas diárias, políticas claras, processos mais 
justos, ações de conscientização e na construção de um 
ambiente que ofereça condições equitativas para que 
todas as pessoas possam contribuir e crescer. Ao 
avançarmos nessa jornada, reforçamos nossa convicção 
de que investir em diversidade, equidade e inclusão é 
investir em pessoas, em inovação e na sustentabilidade 
do nosso próprio negócio.

Em nosso Ecossistema, desde o início das atividades, 
valorizamos cada indivíduo como ele é, sem qualquer 
tipo de preconceito relacionado a gênero, raça, 
orientação sexual, local de origem ou outros aspectos, 
oferecendo oportunidades de desenvolvimento 
exclusivamente com base no desempenho.

Essa cultura, difundida por nossos fundadores, 
consolidou-se ao longo dos anos entre nossos 
colaboradores. A partir do período de relato, e com 
base no primeiro diagnóstico de diversidade realizado, 
foram iniciadas ações mais concretas voltadas à 
disseminação de práticas de diversidade e inclusão, 
bem como à promoção ativa do aprendizado sobre as

diferenças e seu potencial para impulsionar o desempenho 
das organizações.

Em 2025, iniciamos de forma ativa e intencional o processo 
de construção e fortalecimento de temas relacionados à 
diversidade e inclusão. Como primeiro passo, oferecemos uma 
formação básica por meio de uma trilha de conhecimento em 
nossa universidade corporativa e, na sequência, aplicamos um 
primeiro diagnóstico, de caráter não obrigatório, voltado à 
diversidade em todo o ecossistema.

Os resultados obtidos, ainda que provenientes de uma 
amostragem do total de colaboradores, mostraram-se 
altamente relevantes para a compreensão do nosso cenário 
interno. Grupos minorizados, como mulheres, pessoas 
LGBTQIAP+, pessoas negras, pessoas com deficiência (PCDs) 
e colaboradores com mais de 50 anos, estiveram presentes 
nos resultados, alguns de forma mais tímida e outros de 
maneira mais expressiva, refletindo a realidade de cada 
empresa e região. 

Dentre as posições que compõe o mais alto nível hierárquico 
de nosso ecossistema, estão duas mulheres, representando 
20% do total de membros. Ao considerarmos também a 
diversidade etária, nossa principal liderança se mostra bastante 
jovem, com cerca de 70% de pessoas com idades entre 30 e 50 
anos. Esse perfil não é observado com frequência em empresas 
de grande porte e traz grande potencial de inovação ao 
mercado, através de nossos processos e produtos.
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na Alta Administração

Entre 30 e 50 anos
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70%
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Atualmente, em nosso ecossistema, existe uma 
tendência de decréscimo na quantidade de mulheres 
contratadas à medida que o nível de planejamento 
aumenta. Apesar da média global da participação 
feminina em cargos diversos em nossas empresas estar 
próxima da média de mercado, essa é uma 
oportunidade de melhoria que já foi identificada e que 
também será trabalhada durante os próximos períodos.

Ao analisarmos a diversidade etária de nossos 
colaboradores, também é possível perceber o aumento 
da média de idade conforme a evolução dos cargos, um 
movimento natural e positivo, considerando o acúmulo 
de experiência ao longo da trajetória profissional de 
cada indivíduo. De forma geral, somos uma empresa 
jovem, com a maior parte das pessoas concentrada na 
faixa etária entre 30 e 50 anos, mas com boa 
representatividade de profissionais com menos de 30 
anos (principalmente em funções operacionais) e 
presença relevante de colaboradores com mais de 50 
anos.

Ainda assim, este também é um momento estratégico 
de planejamento, no qual passamos a considerar de 
forma intencional as competências trazidas por 
profissionais mais jovens, como criatividade e inovação, 
para posições de liderança. Sempre que acompanhadas 
da experiência necessária, essas pessoas poderão, 
conforme surgirem oportunidades, passar a compor o 
nível tático da organização. Da mesma forma, 

profissionais seniores também poderão estar inclusos 
nessa proposta de movimento.

Variáveis como salários e remunerações também são 
imprescindíveis quando tratamos de temas como 
igualdade de gênero. No nosso ecossistema, buscamos 
continuamente promover a valorização do esforço 
individual, desenvolvendo e impulsionando talentos nas 
mais diversas carreiras, independente de fatores como 
gênero e raça. Em nossas principais empresas, existe 
um importante equilíbrio entre salário-base e 
remuneração recebidos por homens e mulheres. Essas 
informações são legalmente reportadas em 
periodicidade semestral e são calculadas como a razão 
entre salário mediano de mulheres e homens e 
remuneração mensal média para mulheres e homens 
(índices próximos ou acima de 100% indicam que o 
público feminino recebe valores iguais ou maiores do 
que o público masculino).

Os dados a seguir foram retirados do relatório gerado 
automaticamente pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, com base nos dados enviados 
periodicamente ao Governo, através dos CBOs 
(Cadastro Brasileiro de Ocupação) específicos, que 
unificam níveis de cargos sem distingui-los em seus 
diversos níveis (júnior, pleno e sênior), e não contempla 
os critérios legais de equiparação salarial, como tempo 
de serviço, data de admissão, função equivalente, 
desempenho e qualificação técnica.

Mesmo com todas as limitações trazidas pela 
simplificação da metodologia de cálculo proposta pela 
legislação, ainda possuímos valores de salários e 
remunerações muito próximos entre homens e mulheres 
em nosso ecossistema. Grandes divergências podem ser 
observadas quando se trata de serviços administrativos, 
onde a ampla gama de diferentes funções influencia 
fortemente para que os resultados pareçam negativos. 
Mesmo assim, independentemente de gênero ou 
qualquer outro tipo de classificação discriminatória, 
reafirmamos que nossa política de salário e remuneração 
trabalha apenas com fatores legais de valoração. Dessa 
forma, consolidamos um ambiente que não apenas 
valoriza as pessoas, mas também cria condições para que 
cada colaborador e colaboradora possa desenvolver 

plenamente seu potencial e contribuir de forma 
significativa para o futuro sustentável do agronegócio 
através do nosso ecossistema.

Com base nas informações aqui retratadas, seguiremos 
investindo no desenvolvimento dos colaboradores e no 
aprimoramento de nossas ações de diversidade, 
equidade e inclusão junto à liderança, mostrando sua 
importância para os negócios. Para acelerar ainda mais 
essas práticas, além do acompanhamento contínuo de 
nossos indicadores internos, estamos estruturando para 
os próximos anos um plano de ação robusto, com o 
objetivo de alinhar de forma cada vez mais consistente a 
cultura dos colaboradores à do Ecossistema e nos 
consolidarmos como referência no tema dentro do 
agronegócio.
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Nosso impacto supera os muros de nossas fábricas e 
escritórios, permeando também as comunidades onde 
estamos inseridos e suas instituições. Nascemos, 
crescemos e nos desenvolvemos de forma sinérgica 
com nossas comunidades locais, e seguiremos 
alavancando nossos negócios com essa visão. 
Buscamos, ativamente, estar em contato com nossos 
principais stakeholders, que foram definidos através de 
critérios como impacto, influência e dependência: 
nossos colaboradores, comunidades próximas aos locais 
de nossas operações, fornecedores, academia e, 
adicionalmente, os produtores rurais que adquirem 
nossos produtos e são a ponta final do nosso negócio.

Atualmente, demandas relacionadas com doações e 
patrocínios são recebidas de forma difusa (com esforços 
para centralização e sistematização automática para 
retornos no curto prazo) e trabalhadas internamente, 
com a finalidade de compreendermos o alinhamento 
delas com nossa cultura corporativa e temas materiais, 
sendo atendidas da melhor forma possível.

 Nossos impactos são, majoritariamente, positivos 
junto às comunidades dos municípios onde estão 
inseridas nossas fábricas. Nossas operações geram 
demanda por trabalhadores diretos e indiretos, 
promovendo o desenvolvimento de pessoas que têm a 
oportunidade de criar uma carreira de sucesso dentro 
do agronegócio, em jornadas de trabalho seguras, justas 
e em ambientes que são receptivos e que acolhem as 
diferenças. Além disso, a arrecadação de impostos 
gerados por nossas atividades contribui e habilita os 

poderes públicos a fazerem investimentos que afetam 
diretamente a qualidade de vida da população local. 
Parte desses recursos, passíveis de destinação 
específica através de leis de incentivo, são direcionados 
a instituições que realizam trabalhos sociais relevantes 
e alinhados a nossos valores.

Como ocorre em todo o setor industrial, 
reconhecemos que nossas atividades de transformação 
podem gerar pequenos distúrbios à rotina das 
comunidades do entorno, seja pelo uso de recursos 
naturais, seja por impactos físicos inerentes à operação 
diária, como a movimentação de caminhões e pessoas 
nas áreas rurais onde estamos inseridos. No entanto, 
em função da baixa magnitude desses impactos, não 
foram registrados, no período de relato, reclamações ou 
conflitos relacionados com essas comunidades.

Ações sociais já são usuais e corriqueiras em nosso 
ecossistema, sendo práticas também trazidas por 
nossos fundadores, que se enraizaram profundamente 
por todas as nossas empresas. Em sinergia positiva com 
essa cultura, nosso programa de voluntariado, instituído 
através de uma política interna específica no período de 
relato, foi capaz de gerar um impacto positivo muito 
além do esperado, já em seu primeiro ano. No total, 7 
atividades de voluntariado mobilizaram nossos 
colaboradores e impactaram cerca de 13.136 pessoas 
de forma direta e indireta. Grande parte dessas ações 
foram realizadas através da doação direta de roupas, 
produtos de limpeza, materiais de higiene e alimentação 
e bem-estar animal.

Ação de Dia das Crianças
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Como já mencionado anteriormente, também 
realizamos a destinação de recursos provenientes do 
imposto de renda de nossas marcas, através de 
legislações como a Lei Rouanet, por exemplo, o que 
permite que possamos investir de forma assertiva e 
direta em projetos junto às comunidades locais, no 
âmbito cultural e desporte, com crianças e adolescentes, 
além de idosos. No exercício de 2025, a parcela elegível 
do imposto de renda foi destinada à execução de dois 
projetos distintos, vinculados ao Fundo da Criança e do 
Adolescente e à Lei de Incentivo ao Esporte, em 
parceria com instituições locais. Entre elas, destaca-se o 
Centro de Assistência e Desenvolvimento Integral 
(CADI), organização que desenvolve projetos 
incentivados com o apoio do nosso ecossistema desde 

2023, no município de Fazenda Rio Grande (PR). Nesse 
contexto, foram apoiados o Projeto Canteiros do Saber 
(que recebeu destinações nos anos de 2024 e 2025) e 
o Projeto Viveiros de Histórias (contemplado em 2024). 
Ambos tiveram como foco a construção de uma estufa 
e de uma horta comunitária, promovendo ações 
integradas de saúde e nutrição, cultura e assistência 
social, voltadas a idosos, jovens e crianças atendidos 
pela instituição. O investimento possibilitou o 
aprendizado da cultura e práticas de plantio e cultivo, o 
fortalecimento do protagonismo dessas pessoas em 
práticas de planejamento, a sensibilização dos 
participantes e suas famílias sobre alimentação 
saudável, além de sua importância para o 
desenvolvimento físico, cognitivo e emocional. 

Adicionalmente, foi realizado aporte à Associação 
Voluntários Induzindo Vidas Esperança e Renovação, 
por meio do projeto “Um time para chamar de nosso!”, 
que tem como objetivo a manutenção de uma equipe 
de futsal. A iniciativa busca incentivar a prática 
esportiva, promover a descoberta e a formação de 
novos talentos e garantir condições adequadas para o 
desenvolvimento esportivo e social dos participantes.

No período, também contribuímos diretamente com 
a implantação de um novo curso técnico em 
eletrotécnica no município de Cruz Alta, através da 
doação de diversas ferramentas necessárias às práticas 
previstas na grade curricular. Essa iniciativa tem como 
objetivo fortalecer a educação técnica e 
profissionalizante no município, ampliando as 
oportunidades de formação e empregabilidade para 
jovens e adultos, além de estimular parcerias e criar 
sinergia entre o setor produtivo e as instituições de 
ensino, fundamentais para a formação dos talentos do 
futuro.

Além disso, realizamos um aporte à Prefeitura 
Municipal de Cruz Alta com a finalidade de contribuir 
para a realização do Festival Coxilha Nativista, evento 
muito aguardado pela comunidade local e voltado à 
valorização da música nativa gauchesca. A iniciativa 
busca preservar e promover a cultura regional, bem 
como estimular a criação, produção, divulgação e 
circulação de expressões artísticas brasileiras, 

garantindo o acesso da população aos bens culturais 
em suas diversas manifestações e linguagens.

Ao todo, no período, foi destinado, através de aporte 
direto ou indireto, o montante de R$153.062,9, para 
projetos relacionados com cultura, educação, esporte, 
eventos, infraestrutura e saúde.

De forma a corroborar com o que queremos para 
os próximos anos, estamos desenvolvendo um 
procedimento operacional de investimento social 
privado, que guiará nossas decisões de aporte 
financeiro para os próximos períodos, onde 
consolidaremos ainda mais as atividades sociais de 
nossa agenda de sustentabilidade. O procedimento 
auxilia no estabelecimento de critérios objetivos para a 
avaliação de instituições que estão aptas a receber não 
só doações financeiras diretas, mas também doação de 
bens e serviços, patrocínios culturais, esportivos ou 
educacionais, incentivos fiscais, ações realizadas 
diretamente pela empresa, ou ainda, pelo programa de 
voluntariado.

Ainda, o documento normativo interno prevê a 
prestação de contas anual à alta administração e o 
monitoramento e avaliação com relação às iniciativas 
apoiadas pelo ecossistema. Serão avaliados indicadores 
de desempenho, como número de beneficiários diretos 
e indiretos, impacto ambiental, entre outros. 

Além do nosso impacto social direto, oferecemos, 

como parte do nosso negócio principal, todo o suporte 
técnico necessário aos produtores rurais através de 
nossos agrônomos de campo. Atuamos de forma 
próxima, ouvindo suas demandas e apresentando 
soluções de impacto positivo (aliadas às 
recomendações técnicas adequadas) baseadas em 
nossos produtos microbiológicos, para que essas 
necessidades sejam atendidas de maneira eficiente e 
segura. Nossas equipes também buscam gerar o maior 
valor possível ao produtor, através da antecipação de 
possíveis ameaças, buscando alternativas de manejo e 
criando ensaios exploratórios para expansão de uso de 
nosso portfólio, promovendo otimização, ganhos de 
produtividade e, consequentemente, ganhos 
econômicos, com embasamento científico rigoroso. 

Dessa forma, cria-se um círculo virtuoso no qual o 
último elo da nossa cadeia se torna multiplicador das 
nossas soluções, difundindo e fortalecendo práticas 
ambientais e ecologicamente corretas, com grande 
potencial de transformar a agricultura nacional e 
internacional, a partir do que é próprio da natureza.
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Esporte

Eventos

Infraestrutura
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A sustentabilidade corporativa está 
intrinsecamente ligada à capacidade de uma 
organização em antecipar, mitigar e gerir riscos, ao 
mesmo tempo em que assegura a conformidade 
com normas, legislações e princípios éticos. Nesse 
contexto, a gestão de riscos e o compliance deixam 
de ser apenas mecanismos de controle e passam a 
ocupar um papel estratégico, essencial para a 
continuidade dos negócios, a proteção da 
reputação e a geração de valor no longo prazo. 
Empresas que estruturam processos robustos 
nessas frentes fortalecem sua resiliência diante de 
cenários adversos, ampliam a confiança de seus 
stakeholders e criam bases sólidas para um 
crescimento sustentável.

No setor do agronegócio, especialmente para 
organizações que atuam na produção de insumos 
microbiológicos e no desenvolvimento de 
equipamentos agrícolas, a complexidade 
operacional e regulatória impõe desafios 
específicos. A gestão eficaz desses riscos é 
determinante não apenas para o desempenho 
econômico, mas também para a integridade 
ambiental e a segurança das pessoas envolvidas 
em toda a cadeia de valor. Nesse contexto, 
destacam-se riscos relacionados ao ambiente 
regulatório e de compliance, como o eventual 
descumprimento de legislações ambientais, 
sanitárias e agrícolas, incluindo registros de 
produtos, licenças de operação e requisitos de 
órgãos reguladores; riscos ambientais, associados à 
contaminação do solo e da água, ao descarte 

inadequado de resíduos biológicos e químicos e 
aos impactos decorrentes do uso indevido de 
insumos; riscos operacionais, como falhas em 
processos produtivos, contaminação cruzada em 
linhas microbiológicas, interrupções na cadeia de 
suprimentos e desafios logísticos; riscos de 
qualidade e biossegurança, que podem 
comprometer a eficácia dos produtos e gerar 
impactos à saúde humana, animal e ao 
ecossistema; riscos tecnológicos e de inovação, 
relacionados à obsolescência de equipamentos e à 
adaptação a novas demandas do mercado; riscos 
reputacionais, decorrentes de incidentes 
ambientais, falhas de produto ou desvios éticos; 
riscos de mercado, influenciados pela volatilidade 
de preços, pela dependência de condições 
climáticas e pelas dinâmicas do setor; além de 
riscos trabalhistas e de saúde e segurança, ligados 
à exposição de colaboradores a agentes biológicos, 
químicos e riscos mecânicos.

A abordagem do tema material de riscos e 
compliance constitui um pilar central da 
governança do Ecossistema Cogny no contexto 
ESG, ao orientar de forma estruturada a 
identificação, a avaliação e a priorização dos riscos 
capazes de impactar significativamente o 
desempenho econômico, operacional, social, 
ambiental e reputacional da organização. No ciclo 
atual de materialidade, esse tema foi classificado 
como altamente relevante, refletindo tanto seu 
potencial de impacto quanto seu papel estratégico 
na construção de valor sustentável e na perenidade

dos negócios. Nesse contexto, passam a ser 
avaliados riscos associados ao ambiente legal e 
regulatório, especialmente aqueles relacionados ao 
eventual descumprimento de leis, normas aplicáveis 
e obrigações contratuais, bem como riscos 
vinculados à gestão de riscos ESG, que podem 
afetar a sustentabilidade da operação, a 
conformidade regulatória, a reputação institucional e 
o desempenho financeiro da organização. Também 
integram esse escopo os aspectos de compliance, 
programa de integridade e práticas anticorrupção, 
que abrangem a implementação e atualização de 
políticas e procedimentos, a gestão do canal de 
denúncias, as ações de treinamento, comunicação e 
aculturamento, além da definição de controles 
internos e medidas preventivas voltadas à mitigação 
de violações à legislação e aos princípios éticos.

Está sendo implementada, nesse sentido, a 
Política Interna de Anticorrupção e Prevenção à 
Lavagem de Dinheiro (PLD). Tal documento, bem 
como seus anexos e demais ramificações, 
preconizam situações que devem ser endereçadas 
de forma específica pelos colaboradores, a fim de 
evitar situações que possam ser configuradas como 
casos de corrupção ou lavagem de dinheiro. Ainda, 
os documentos normativos supracitados darão 
diretrizes para que os colaboradores e parceiros do 
Ecossistema possam identificar “Red Flags” ou 
indícios de corrupção e lavagem de dinheiro, 
facilitando a prevenção e o reporte dessas 
situações através do Canal de Denúncias. Essa 
política, e demais documentos conectados, serão 
tema de treinamentos e comunicações a fim de 
capacitar e preparar os colaboradores e parceiros 
para atuarem de forma ativa no combate à 
corrupção, fraudes e situações que possam se 
configurar como lavagem de dinheiro.

Para endereçar esses riscos de forma consistente, 
o Ecossistema Cogny vem fortalecendo 
continuamente sua governança por meio de 
estruturas de controle integradas, com revisão e 
atualização permanente de documentos 
normativos, como o Código de Ética e Conduta, as 
Políticas Anticorrupção e os procedimentos de 
gestão da integridade. Esse processo é 
complementado por programas regulares de 
capacitação e sensibilização destinados a todos os 
colaboradores, com foco na prevenção à corrupção, 
no gerenciamento de conflitos de interesse e na 
promoção de condutas alinhadas às normas 
concorrenciais, além da manutenção de canais de 
denúncia acessíveis, seguros e protegidos, que 

asseguram confidencialidade, não retaliação e um 
processo formal de investigação e 
acompanhamento das ações corretivas.

No período, também iniciamos a estruturação de 
uma metodologia robusta para gerenciamento de 
riscos ESG, com foco principal nos riscos 
relacionados com nossos temas materiais, definidos 
juntamente com nossos stakeholders. Prevemos a 
execução dessa metodologia junto às áreas no 
próximo período, juntamente com os planos de 
ação que os principais riscos encontrados 
demandarão.

Além disso, construímos e iniciamos avaliações 
documentais ESG em fornecedores, já 
homologados e novos, que precisam atender 
critérios mínimos de exigência para seguirem como 
parceiros do ecossistema, trazendo maior 
governança relacionada a riscos, não apenas para 
nossas empresas para também para esses 
stakeholders tão importantes para nosso negócio. 
Caso melhorias críticas sejam apontadas, 
fornecemos tempo hábil para que essas empresas 
realizem todos os ajustes necessários, fortalecendo 
mais um elo de nossa cadeia através da governança 
corporativa. Até então, buscamos garantir a solidez 
de nossa reputação através de cláusulas 
contratuais, onde garantimos a rescisão em casos 
críticos, como comprovação de existência de 
trabalho análogo à escravidão em fornecedores 
ativos, por exemplo.

O tema material de riscos e compliance ainda 
orienta a definição de metas e indicadores de 
desempenho ESG, que contemplam o 
fortalecimento dos controles internos, a redução de 
incidentes de não conformidade, o aumento do 
engajamento de fornecedores em critérios 
socioambientais e a avaliação da efetividade dos 
treinamentos de integridade. Esses indicadores 
serão reportados periodicamente pela alta direção, 
reforçando uma cultura de responsabilidade, 
transparência e melhoria contínua.

Mesmo que em fase incipiente e de 
desenvolvimento, essa estrutura de governança já 
apresenta robustez suficiente para refletir o 
compromisso do Ecossistema Cogny com a 
sustentabilidade de longo prazo e com a 
construção e manutenção da confiança de 
investidores, clientes, colaboradores e demais 
partes interessadas. Seguiremos melhorando 
continuamente essa e outras frentes para nos 
posicionarmos cada vez mais como pioneiros em 
temas voltados à sustentabilidade no agronegócio.
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